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Entrega do ficheiro SAF T 
foi adiada para 2025 
O envio obrigatório do ficheiro com informação fiscal e contabilística das empresas para o Fisco vai ser adiado 
por mais um ano. Para a entrega dos inventários há mais um adiamento: não será ainda em 2023 que terão de 
seguir valorizados. Novo secretário de Estado do Fisco anunciou um conjunto de simplificações fiscais. 

Quando começar a receber automaticamente o sAF-T, o Fisco passará a ter toda a informação sobre a vida das empresas. 

FILOMENA LANÇA 

filomenalanca@negocios.pt 

A
inda não é desta 
que as empresas 
têm de começar a 
preparar asua con-
tabilidade por for-

ma a, terminado o ano, poderem 
remeterparaoRsco ochamado fi-
cheiro SAF-Tda contabilidade,no 
qual consta praticamente toda a 
informação da vida da empresa. 
Esta obrigatoriedade estava pre-
vista para 2024 - o que significa 
queapartirdejaneiroteriamdeter 
já os seus sistemas informáticos a 
postos para o novo regime -, mas 
a medida foiadiadapor um ano, ou 
seja, foi remetida para 2025. 

O anúncio foi feito esta quar-
ta-feira pelo novo secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais, 
NunoFélix,numasessão de escla-
recimento promovidapela Ordem 
dos Contabilistas Certificados 
(OCC)."Emmatériasestruturan-
tes, é preferível aprofimdarmos 
este trabalho de diálogo e soluções 
para que quando entrar em vigor 
possa ser urna solução mais bem 
acolhida e que todos nos possa-
/nos rever nela." O envio do SAF-
-T, que está já previsto há vários 
anos e que deverá servir para o 
Fisco poder pré-preencher a In-
formação Empresarial Simplifi-
cada (IES),provocoudesdeo ini-
cioumbraço de ferro entre conta-
bilistas e as Finanças. Recente-
mente em entrevista ao Negócios. 
abastou ária, Paula Franco, voltou 
a afincoar que as empresas não es-
tavampreparadas e que° sistema 
tende ser muito alterado para ser 
exequível enãocolidircom aspró-
prias regras da contabilidade. 

Naquela que foi asua segunda  

intervenção pública depois de ter 
tomado posse, a 3 de dezembro, 
Nuno Santos Félix fez questão de 
sublinhar aos contabilistas que o 
ouviam online avontade de diálo-
go e de "alicerçar estas relações no 
pressuposto que pode e deve ser 
construída urna relação de con-
fiança". O mesmo discurso que tj.-
nha tido já, durante amanhã,num 
evento organizado pelo Instituto 
de Direito Económico, Financei-
ro e Fiscal (IDEFF), da Faculda-
de de Direito de Lisboa, PgRe.  acer-
ca das novas contribuições sobre 
as empresas da energia e da distri-
buição alimentar. 

E o seu primeiro despacho en-
quanto SEAF, nesta terça-feira, 
incidiu essencialmente sobre 
obrigações fiscais, também aí com 
vista a uma flexibilização, permi-
tindo, nomeadamente, que em 
2023 o envio,para a AT, das fatu-
ras emitidas - as mesmas que ali-
mentam o e-fatura - ocorra, sem 
pell'ili7•1y5es, até ao dias do mês 
seguinte, quando a nova lei, que 
entra em vigor al de janeiro, pre-
vê que tal aconteça até ao 5.° dia. 

Inventário ainda 
não valorizado 
Outra flexibilização anunciada 
pelo novo SEAF temaver cornos 
inventários, que, ao contrário do 

Tome nota 

Venda de 
eletricidade 
à rede vai ter 
faturação 
do IVA 
simplificada 

MEDIDAS DA PANDEMIA 
PASSAM A PERMANENTES 
As Finanças avançaram com um 
conjunto de medidas de flexibiliza-
ção de obrigações fiscais, que pas-
sam pela possibilidade de pagar o 
IVA em prestações e por uma redu-
ção para metade no terceiro paga-
mento por conta. Em alguns casos. 
a ideia foi passar a permanentes 
medidas criadas durante a pande-
mia. O diploma foi promulgado esta 
quarta-feira pelo Presidente da Re-
pública. 

IVA MAIS SIMPLES NA VENDA 
DE ELETRICIDADE À REDE 
Os contribuintes que tenham painéis 
fotovoltaicos instalados nas suas 
propriedades e que vendam à rede 
elétrica a energia excedente que pro-
duzam vão ter a vida facilitada na 
autoliquidação e autopagamento do 
IVA respetivo. Uma nova regra pre-
vê que se inverta a obrigatoriedade 
e que passem a ser as empresas ad-
quirentes a ficar responsáveis pela 
faturação. ficando os particulares li-
vres dessa obrigação. Se simplifica,  

por um lado, por outro, a medida 
permite também ao Fisco melhor 
controlo sobre as operações, através 
das contas das elétricas. 

RENOVADO REGIME DO IVA 
DOS CONGRESSOS 
É feita uma renovação do regime de 
IVA para as despesas com congres-
sos e eventos de natureza seme-
lhante que foi aplicado durante a 
pandemia para ajudar as empresas. 
Por lei, há um limite à dedutibilida-
de deste IVA, que não pode ir além 
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Miguel Baltazar 

41‘ 
Em matérias 
estruturantes, 
é preferível 
aprofundarmos este 
trabalho de diálogo 
e soluções. 

Os impostos são o 
preço a pagar por uma 
sociedade civilizada 
(...). Por detrás desta 
medida Idas 
contribuições 
extraordinárias] há 
opções de política fiscal 
muito importantes 
para o país. 

NUNO SANTOS FÉLIX 
Secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais 

' 

que estava previsto, em 2023 con-
tinuarão a seguir o modelo tradi-
cional. Este levantamento dos 
stocks das empresas tem de estar 
permanentemente atualizado e 
todos os anos é enviadapara as Fi-
nanças uma "fotografia" do inven-
tário a 31de dezembro que contém 
essencialmente os produtos em 
stock e a respetiva quantidade. No 
entanto, a lei prevê que essa infor-
mação passe a ser complementa-
da coma valorização, ou seja, com 
a diferença em relação ao valor de 
aquisição se °produto tiver entre-

  

tanto sido alvo de uma transfor-
mação ou moclificação. Essevalor 
pode ser depois cruzado com o va-
lor que as empresas apresentam 
no seu balanço anual, e consiste 
em mais um nível de informação 
que o Fisco passa a receber. 

Esta medida, criada em 2019, 
deveria terentrado emvigoremja-
neiro de 2020, mas coma pande-
mia acabou por ser adiada. E este 
ano volta a sê-lo, estando apenas 
prevista uma prorrogação do pra-
zo de entrega, que em vez de ter-
minara 31 de janeiropassapara 28 
de fevereiro, confirmou também 
Nuno Félix no seu encontro com 
os contabilistas. 

A palavra "simplificação" foi 
pronunciada várias vezes quando 
otema era a relação entre contri-
buintes e AT, e o novo SEAF de-
fendeu que "é tempo de nos sen-
tarmos todos, em conjunto, em ar-
ticulação, e olharmos para o calen-
dário fiscal de uma perspetiva 
transversal, para no futuro não 
continuarmos com adiamentos  

sucessivos". Em linha com o que 
vem sendo defendido pela OCC. 

Durante a manhã, perante os 
fiscalista.s do IDEFF, não foram 
anunciadas novidades, mas o novo 
secretário de Estado sublinhou 
também aí o "interesse e disponi-
bilidade em colaborar com a Or-
dem dos Economistas [uma das 
organizadoras do evento] e comas 
restantes ordens profiionais". 

Defendendo a criação danava 
contribuição extraordinária para 
osetor energético e distribuição 
alimentar - tuna proposta do Go-
verno que está no Parlamentopara 
ser aprovada até ao final do ano -, 
NunoFélix citou= antigo juiz do 
Supremo Tribunal dos Estados 
Unidos que, em1927, afirmou que 
"os impostos são o preço apagar 
poruma sariedade civilizada". Por 
detrás ~finava contribuição, ga-
rantiu, "há opções de política fis-
calmuito importantes para opaís", 
sendo que estas serão mesmo ex-
traordinárias, ouseja,paravigorar 
apenas em 2022 e 2023. • 

dos 50%, mas em 2020 criou-se um 
mecanismo em que os restantes 
50% seriam devolvidos via Turismo 
de Portugal e depois de preenchidos 
determinados requisitos. Esta me-
dida transforma-se agora em defi-
nitiva, mantendo o crivo do Turismo 
de Portugal. 

IVA PODE SER PAGO EM 
TRÊS PRESTAÇÕES 
É criado um regime permanente que 
permite a entrega do IVA em três 
prestações, seja no caso do IVA men-

  

sal, seja no do IVA trimestral. A úni-
ca obrigatoriedade é que não passe 
nenhum pagamento para o ano se-
guinte, já que o objetivo é flexibili-
zar, mas sem pôr em causa a previ-
são de receita. As microempresas 
têm direito a um número mais ele-
vado de prestações. 

FLEXIBILIZAÇÃO NOS 
PAGAMENTOS POR CONTA 
As cooperativas e as micro e peque-
na empresas vão poder também fi-
car dispensadas da entrega de me-

  

tade do terceiro pagamento anual 
por conta, a efetuar, em regra, no 
mês de dezembro. É outra medida 
da pandemia que passa a ser per-
manente. 

SAF-T ADIADO POR UM 
ANO 
O envio do ficheiro da contabilida-
de das empresas não terá de come-
çar já a ser preparado, uma vez que 
a sua entrega só será obrigatória em 
2025, com referência às contas de 
2014. É mais um ano de adiamento. 
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Euronext quer pôr 20 PME 
a crescer. Mesmo fora da bolsa 
Portugal foi o primeiro país escolhido pelo grupo 
para expansão do acelerador de crescimento Elite. 
MERCADOS  22 e 23 

e oc os 
negocios.pt LUÍS TODO BOM 

A Efacec e os mecanismos 
normais de mercados 

Diretora Mana Ramos Diretor adjunto Celso Fnipri OPINIÃO 29 tu J 

NOGUEIRA LEITE 
PPP "boas" e "más" 
no setor da saúde 

)INIÃO 30 
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Entrega do ficheiro SAF-T 
ao Fisco adiada para 2025 
Novo secretário de Estado anunciou um conjunto de medidas de simplificação. ECONOMIA 10 e 11 

Apoios às empresas 
para o gás não vão 
além de 45 milhões 
Atrasos nas negociações com Bruxelas levam a que os cheques 
maiores, de 2 e 5 milhões cada, não estejam ainda disponíveis. 

EMPRESAS 13 e 19 

Empregadores só podem 
tirar dinheiro do fundo 
salarial se investirem 
ECONOMIA 12 
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pois do dinheiro 
rátis, Lagarde 

uda agulhas 
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BCE deve  a ar ho a nova 
se na  ettegt  ara travar a  inibo 
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Gigante 
falida com 
proposta 
de 3,9 
milhões 
EMPRESAS 20 

Justiça 

Advocacia 
resistiu à 
incerteza 
criada pela 
guerra 
SUPLEMENTO LEX 

Famílias 

Governo 
usa folga 
extra para 
reforçar 
ajudas 
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